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TRIGO – 08/05/2017 a 12/05/2017 

Tabela 1 -  Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 

       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2016/17): R$ 21,24/60kg (básico); R$ 26,52/60kg (doméstico); R$ 38,65/60kg (pão); R$ 40,48/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

MERCADO INTERNO 

Devido a menor disponibilidade do grão no mercado interno as 

cotações demonstraram uma discreta reação em relação à 

semana anterior, com destaque para o trigo produzido no Rio 

Grande do Sul, cuja valorização correspondeu a 1,35%. Apesar 

da lentidão no ritmo das negociações, os maiores valores pagos 

refletem o incentivo dado pelas cooperativas aos produtores 

para que cultivem o cereal este ano, evitando flutuações 

excessivas no futuro. O Gráfico 1 demonstra a evolução dos 

preços pagos aos produtores nos estados do Rio Grande do Sul 

e Paraná. 

Gráfico 1 - Evolução dos preços pagos aos produtores 

 

No dia 09 do mês em curso, a Secretaria da Agricultura e do 

Abastecimento do Paraná (Seab) e o Departamento de 

Economia Rural (Deral) divulgaram que o plantio de trigo no 

estado já alcançou 40% do estimado, apresentando ainda boas 

condições em 100% da área cultivada, com 41% em germinação 

e 59% em desenvolvimento vegetativo.  

Com o aumento do volume negociado, o preço da farinha no 

mercado atacadista paranaense aumentou nos últimos dias, 

estando a saca de 50 kg cotada a R$ 93,32, valor 8,15% superior 

ao registrado na semana anterior. 

MERCADO EXTERNO 

Dados do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(USDA) apontam redução na produção americana de trigo, 

estimada em 49,5 milhões de toneladas na safra 2017/18, valor 

21,19% inferior à atual, calculada em 62,9 milhões de toneladas. 

O mesmo ocorre com a produção mundial, que passará das 

atuais 753,1 milhões para 737,8 milhões de toneladas. Em 

contrapartida, a previsão para os estoques mundiais 

corresponde a 258,3 milhões, valor 1,14% superior às 255,4 

milhões de toneladas da safra 2016/17. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 41,56 31,52 -24,37% -0,29%

R$/60kg 36,17 28,17 -21,07% 1,35%

R$/60kg 37,14 31,76 -14,49% 0,00%

R$/50Kg 86,29 83,16 8,15% 12,22%

R$/50Kg 97,65 99,37 -3,21% -4,88%

US$/t 200,00 171,88 -13,53% 0,62%

US$/t 196,02 212,46 5,80% -2,39%

PR US$/t 205,74 173,69 174,58 (R$ 552) -15,14% 0,51%

RS US$/t 196,59 164,22 165,10 (R$ 522) -16,02% 0,54%

PR US$/t 227,58 249,40 243,73 (R$ 771) 7,10% -2,27%

RS US$/t 218,42 239,94 234,25 (R$ 741) 7,25% -2,37%

R$/US$ 3,4938 3,1698 -9,43% -0,17%
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Fonte: Conab
Elaboração: Dipai.Sugof.Gerpa

É esperado que os atuais preços baixos da matéria-prima 

e das farinhas de trigo estimulem a demanda por pães, 

massas e biscoitos, aquecendo o consumo de alimentos 

derivados de trigo, reconhecidamente de baixo custo na 

dieta dos brasileiros. Todavia, os dados divulgados pelo 

USDA referentes à diminuição da produção e elevação 

dos estoques mundiais para a safra 2017/18 sugerem que 

haverá redução no consumo do trigo e seus derivados. 


